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ABSTRACT. Two NEW LARVAE OF L ESTES LEACH FROM BRAZIL ANO MORFOLOG ICAL 
INFORMATIONS ON L ES7ES PlLlUS HAGEN (ODONATA. ZVGOPTERA. LF.STIOAE). Thc 
larvac of Lesles bipllpillalUs Calvert. 1909 anel Lestes trico/ar Erichson. 1848 are 
desc rih~d and illuslraled bascd on specimens collecled in Icmpo rary habilals near lhe 
cily of Rio de Janeiro. Addilional informalion are givcn on lhe Illorfology of lhe larva 
of Lestes picllls Hagen. 1862 and a key for lhe idenlification of the brazilian spec ies 
of Lestes whose larvae are known. is prcsenlcd. 
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Das nove espécies de Lestes com registro no Brasil (DAVIES & TOBIN 1984) , 
somente L. pictu.l· Hagen , 1862 tem sua larva conhecida (SANTOS 1972). As larvas 
do gênero Lestes são facilmente reconhecidas por apresentar um corpo alongado 
e fino e um lábio muito longo, alcançando, quando dobrado , o meio das pernas 
medianas, como em L. tenuatus Rambur, 1842 (GEUSKES 1941) ou a base das 
pernas posteriores, como em L. fO/jicula Rambur, 1842 (CALVERT 1928) , L. 
scaLaris Gundlach, 1888 (NEEDHAM 1941). L. spu!nariu.\· Hagen , 1862 
(NEEDHAM 1941) , L. pictus Hagen , 1862 (SANTOS 1972) , L. hipupiLLarus 
Calvert, 1909 e L. tricoLor Erichson. 1848. As quatro primeiras sem regi stro no 
Brasil e as duas últimas descritas neste trabalho. 

Lestes bipupi/latus Calvert, 1909 
Figs 1-9 

Material identificado através do adulto emerg ido em laboratório. Descrição 
baseada na larva (último ínstar). 

Tamanho pequeno, coloração geral castanha clara. Cabeça larga, alter­
nando áreas claras e escuras mal delimitadas. Antenas com sete segmentos; 
comprimento relativo dos antenômeros: 19:44:7 1 :67:42:27: 19. 

Lábio alcançando, quando dobrado , a extremidade distal das coxas poste­
riores. Pré-mento com cinco setas de cada lado; lobo mediano fendido e de borda 

I) Depa rta m~nto de Entolllologia, Museu Nacional do Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. Quinta da Boa Visla. 20940-040 Ri o de Janeiro . Rio de Janeiro. Brasil. Bolsista do 
CNPq. 
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serreada; palpo labial com três setas, duas no espinho móvel ; espinho externo do 
bordo di stal maior que o espinho interno, ambos separados da parte mediana por 
uma estreita e rasa depressão; parte mediana do bordo di stal formando uma 
prq jeção com seis dentes desiguais e um espinho entre o segundo e o terceiro 
dentes; espinho terminal fortemente separado do espinho interno por uma larga 
fenda, po ntudo e curvado para dentro ; margem interna do palpo serreada em toda 
sua extensão. 
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Figs 1-9. Le.\·ws hif'lIf'illa {lIs . ( I) Larva. vista dorsa l: ( 2) I'r~ - Il"'llt ". vista inte rna: (3) 111 a r' .hl, u la ulre ita. 
vista inte rna: (4) mandll, ula esquerda . vista interna: (5) pa lpo lahi al: (6) pa rte medi ana do bordo distal: 
(7) espinho ta minal: (8) ap~nuic e ca uual lataal: (9) gonapóti ses da fi! mea . 

Mandíhula direita com quatro dentes iguais e um reduzido ; superfície 
interna com dois dentes separados. Mandlbula esquerda com cinco dentes de­
siguais; superfície interna com dois dentes unidos. 

Sintôrax mais largo que o ahdômen, sem faix as; coloração unifo rme. 
Tecas alares alcançando a extremidade posterior do quarto segmento 

ahdominal. 

Pernas longas , com uma faixa escura na extremidade distal do tê mur , tíbia 
e último artículo tarsal. 
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Abdômen cilíndrico, longo e fino, com espinhos látero-apicais do quinto 
ao nono segmentos e sem pontuações látero-ventrais . Carenas laterais espessas, 
de coloração igual ao corpo. 

Apêndices caudais longos, mais largos na base, apresentando uma ligeira 
concavidade no terço distal; traquéias transversais simples. perpendiculares ao 
eixo principal; três faixas escuras de contorno irregular. 

Gonapótises da fêmea ultrapassam a extremidade do décimo segmento. 

Medidas (em milímetros). Comprimento total (incluindo os apêndices 
caudais) 21,5-25,0; largura da caheça 3,5; comprimento da cabeça 1,5-2,0; 
comprimento das antenas 2,9; comprimento do pré-mento 4,5; comprimento das 
tecas alares 4,5; comprimento do ahdômen 11,0; comprimento dos apêndices 
caudais 9,0; cercos 1,0. . 

Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Rio de Janeiro (Recreio dos 
Bandeirantes, Bosque da Barra), alagadiço , 26. X. 1988, C. F. Bizerrilleg. , quatro 
machos e seis fêmeas; área aherta, 20.IV. 1991 , J .M . Costa, M. F. Napoli e C.F. 
Bizerrilleg., um macho; entre Cabo Frio e Verão Vermelho, 03 .11.1974, N .D. 
Santos leg., um macho e duas fêmeas (uma exúvia); Araruama, O I. VIII. 1976, 
N.D. Santos leg., um macho (exúvia) . 

Lestes tricolor Erichson, 1848 
Figs 10-18 

Material identificado através do adulto emergido em laboratório . Descrição 
baseada na larva (último ínstar). 

Tamanho médio, coloração geral castanha. Caheça larga , alternando áreas 
claras e escuras mal delimitadas. Antenas com sete segmentos; comprimento 
relativo dos antenômeros: 17:48:82:67:42:34:27 . 

Láhio alcançando. quando dobrado, a extremidade proximal das coxas 
posteriores. Pré-mento com cinco setas de cada lado; lobo mediano fendido, com 
borda serreada; palpo labial com três selas, duas no espinho móvel; espinho externo 
do bordo distal maior que o espinho interno, ambos separados da parte mediana 
por uma larga e rasa depressão; parte mediana do bordo distal formando uma 
projeção larga com sete dentes desiguais e três espinhos assim distribuídos: entre 
o segundo e o terceiro dentes , na extremidade do terceiro e na extremidade do 
sétimo; espinho terminal fortemente separado do espinho interno por uma larga 
fenda , pontudo, suavemente curvado para dentro; margem interna do palpo 
serreado em toda sua extensão. 

Mandíhula direita com quatro dentes; superfície interna com dois dentes 
separados. Mandíhula esquerda com cinco dentes desiguais; superfície interna com 
dois dentes unidos . 

Tecas alares alcançando a exlremidade proximal do quarto segmento 
ahdominal. 

Pernas longas, com uma faixa escura evidente no têmur. 

Ahdômen cilíndrico, longo e tino , com espinhos látero-ventrais do primeiro 
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ao oitavo segmentos. Carenas laterais espessas, de coloração igual a do corpo. 
Apêndices cauda is alongados, apresentando a mesma largura em toda sua 

ex tensão, sem concav idade no terço distal, mais eSCUros qUe o corpo, apresentando 
algumas áreas claras, de contorno irregular. 

Traqu~ i as transve rsa is simples, compactas e perpendicul ares ao eixo 
principal . 
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Figs 10- 18. Lestes 117colo ,.. ( 10) Larva. vista dorsa l: (II ) pr~- Ill"n!o. v ista in!"rna: ( 12) lllal1lhbula 
direita. vista in!" rna: (13) llland!1)lIl a " "I lI"rda. vista in! ~ rna: ( 14) pa lpo lahia l: (I S) pa r!~ ","d iana do 
hordo dis!al: ( 16) " ,pinho ! ~r",ina l: ( 17) a pê nd ic~ "auda l la!eral: ( 18) gonapó fi ,", da fêmea. 

Gonapófi ses da fê mea ultrapassam a extremidade do d~cimo segmento. 

Medidas (e m milímetros). Comprimento total (incluindo os apêndices 
caudais) 22,5-26,5 ; laq,rura da caheça 4.0; comprimento da caheça 2,0; compri­
mento das antenas 3,2; comprimento do pré-mento 4,0: comprimento das tecas 
alares 5 ,0 ; comprimento do abdômen 13 .0; comprimento dos apêndices caudai s 
7,5; cercos 1,5 . 

Material examinado. BRAS IL, Rio de Janeiro: Ri o de Janeiro (Recreio dos 
Bandeirantes, Bosque da Barra) alagadiço, 26 .X. 1988, C.F . Bizerrillex. , um 
macho; área aherta , 20.IV . 199 1, J . M. Costa, M.F. Napoli e C.F. Bizerril/eJ:. , 
12 machos e 26 fê mt::as; 18. V. 1991 , J .M. Costa, M. F. Napoli e C. F. BizerrilleR., 
17 machos e nove fêmeas ; 22. VI.1 99 1, J .M. Costa , M. F. Napoli e C. r. Bi zerril 
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leg., cinco machos I:! três fêml:!as; árl:!a dI:! tabual, 20. IV .1991, J. M. Costa, M. F. 
Napoli e C.F. Bizerrilleg., IS machos e oito fêmeas; 22. V 1.1 99 I, J.M. Costa, 
M.F. Napoli e C.F. Bizerrilleg., três machos; mata, 20.IV.1991, J.M. Costa, 
M.F. Napoli e C.F. Bizerrilleg., um macho e duas fêmeas. 

Lestes pictus Hagen, 1862 
Figs 19-26 

SANTOS (1972) dl:!screve a larva desta espécit:! coletada t:!m uma pequena 
poça d'água, à margem ela Estrada da Rl:!serva Flort:!stal dt:! Tinguá (Rio deJaneiro). 
Analisando o material utilizado por SANTOS (1972), foi possível acrescentar alguns 
caracteres que sl:!rviram como parâmdros dI:! comparação para a análise das duas 
larvas aqui descritas. 

A larva dt:!sta t:!spécie possui o comprimt:!nto relativo dos antenômeros como 
segue: 21 :54:94:71 :55:40:25; pré-mento com lobo mediano prOt:!minente, sl:!m 
fenda (com sutura); partI:! mediana do bordo distal formando uma projeção com 
sete dentes desiguais, aprl:!sentando t:!spinho t:!ntre o segundo e terceiro t:! o sex to t:! 
o sétimo dentes; espinho terminal fortt:!mt:!nte st:!parado do t:!spinho interno por uma 
larga fenda, pontudo, fortemente curvado para dt:!ntro; margt:!m interna do palpo 
serreaela t:!m toda sua t:!xtt:!nsão, apresentando pequt:!no t:!spaço liso no terço apical. 

Mandíhula como em L. hipupillatus. 
Sintôrax com duas faixas verdt:!s, mdálicas, a anlt:!umt:!ral mais estreita e a 

umt:!ral mais larga, carátt:!r t:!stt:! citado por SANTOS (1972). 
Tecas alart:!s alcançando a extremidade distal do terceiro segmento 

abdominal. 
Pernas longas, com uma faixa escura na extremidade distal do fêmur e 

último artículo tarsal. 

Abdômen com pontuações nt:!gras látero-vt:!ntrais do primeiro ao sétimo 
segmt:!ntos. 

Apêndices caudais como t:!m SANTOS (1972). 

Gonapôfises da fêmt:!a alcançam a t:!xtrt:!midadt:! do décimo segmt:!nto. 

Medidas (em milímdros). Comprimento total (incluindo os apêndices 
caudais) 30,0-30,5; largura da caht:!ça 4,2; comprimento da cabeça 2,0; compri­
mento das antenas 3,6; comprimt:!nto do pré-mento 4,0; comprimt:!nto das tecas 
alares 5,0; comprimento do ahdômen 15,0; comprimen to dos apêndices caudais 
9,2; cercos 1,0. 

Material examinado . O mesmo de SANTOS (1972). 

DISCUSSÃO 

O material que st:!rviu dt:! base para estt:! t:!studo (excdo L. pictu.\") foi coletado 
em ambiente temporário na Baixada dI:! Jacarepaguá. As larvas de L. hipupillatus 

e L. tricolor foram coletadas t:!m duas áreas distintas: área abérta - medindo cl:!rca 
dI:! SOm de diâmdro I:! SOem dI:! profundiJadl:!, apreSl:!ntando suhstrato rico I:!m 
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suhstância orgânica em decomposição. com predominância de gramíneas e ciperá­

ceas; área de tahual - medindo cerca de 10m de di âmetro e 50cm de pro fundidade, 
apresentando tündo lamacento c coherto por tahua (Typha dO/llint;ens i.l' Pers .. 
1911 ) 
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Figs 19-26. Lestes piellls. ( 19) Larva. vista dorsaL (20) pró-ment n. vista interna: (21 ) ',",lld,hu la di re ita. 

v ista interna: (22) mamlthula ~squ " nJa. vista intana: (23) pallh) labial: (24) part" mediana do bordo 
di stal: (25) espinho terminal : (26) ap ~ ndic" caudal lateral. 

As coletas toram realizadas no período da manhã, tarde e noite. Dos 113 
exemplares coletados , seis toram criados cm lahoratório, sendo alimentados com 
larvas de mosca (Phoridae) . Eclodiram um macho de L. hipupilllltus e um de L. 
tricolor. As duas espc!cies são simpátricas, havendo preferência pdo habitat de 
área aherta e urna predominância de L. tricolor em rdação a L. bipupillalUs . A 
fauna odonatológica regi strada nas duas áreas estava representada por nove 
espc!cies: AnllX concolor Braua, 1865; CO/yphaeschna perrel/si (McLachlan, 
1887) ; Erythrodiplax cOl/l/ata fus ca (Ramhur, 1842); Micrathyria arfem is Ris, 
1911 (? ) ; M. hypodidy/tlll Calvat, 1909; Tra/llea COphYSll Hagen, 1867; /se/1fIura 
(Ceratura) clIpreola (Hagen , 1861); Lestes bipupilla(us Calvert, 1909 e L. (ricolor 
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Erichson, 1848, sendo Micrarhyrill arrelllis (?), M. hypodidYllla e L. rricolor as 
espécies dominantes. 

O hahitat citado por SANTOS (1972) para L. picrus é similar ao das duas 
espécies aqui estudadas, entretanto, a fauna odonatológica registrada pdo autor 
apresentou-se diferente e com uma menor diversidade. 

Chave de identificação de larvas de Lestes conhecidas no Brasil 

I. Apêndices com uma ligeira concavidade no terço distal; pernas com uma faixa 
escura evidente no fémur, na tíhia e no último artículo tarsal ; ahdômen sem 
pontuações látero-ventrais . . .. .. .. .. ... ..... . .... . hipupillarus 

- Apêndices caudais sem concavidade no terço distal; tíhia sem htixa escura 
evidente; ahdômen com pontuações negras látero-ventrais . . . .. . . . . . 2 

2. Ahdômen com pontuações negras látero-ventrais apicais do primeiro ao oitavo 
segmentos; uma faixa escura evidente no fêmur; último artículo tarsal sem 
taixa: apêndices caudais largos e com ápice arredondado ...... . rricolor 

- Ahdômen com pontuações negras látt1ro-ventrais apicais do primeiro ao sétimo 
segmentos; uma faixa escura evidente no fêmur e no último artículo tarsal: 
apêndices caudais estreitos e terminados em ponta .. .......... piclus 
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